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                                                      Processo nº 690-11.00/17-0

                                                    Parecer nº 163/2017 CEC/RS

 

O projeto “PARTE CULTURAL DA SEMANA
FARROUPILHA – O GRITO FORTE DA TRADIÇÃO
GAÚCHA, 2017” é recomendado para a avaliação
coletiva.

 

 1. O produtor cultural Centro de Tradições Gaúchas O gri to de Sepé, CEPC 5905, apresenta o projeto inscri to
na área de Tradição e Folclore ,  com real ização prevista para o período de 18 a 20 de setembro de 2018 na
sede tradicional ista do CTG O Grito de Sepé em Entre I juis. Carol ine Alpe Rossi terá a função de secretariar e
divulgar o projeto; João Celeste Pereira Ramos será o coordenador cultural;  Maycon Eduardo Batista Hunger
será o agregado f iel / tesoureiro; e  Moises D. Marczewski & Cia Ltda-ME (POLSKA Empreendimentos) será
responsável pela coordenação administrat ivo-f inanceira e pelo gerenciamento e captação de recursos. O
contador será Darlei José Perius. O projeto está orçado em R$ 44.207,07 (quarenta e quatro mil ,  duzentos e
sete reais e sete centavos), que são sol ici tados integramente ao Pró-Cultura RS.

O proponente prevê a real ização das seguintes ações: desfi le em comemoração ao Dia do Gaúcho; celebração
da Missa Crioula (adaptada na l inguagem, r i tmo, est i lo e símbolos tradicional istas gaúchos); apresentação de
danças tradicionais com a Invernada Artíst ica Herança Farroupi lha do CTG Sentinelas do Caaró e a Invernada
Artíst ica do CTG Guerreiro das Missões; Invernadas Artíst icas do CTG O Grito de Sepé (Dente de Leite, Mir im,
Juveni l  e Xiru); shows de música nativista gaúcha com Baitaca e Emerson Gottardo — este retratando em suas
canções o companheir ismo e a relação do missioneiro com as suas origens (a água, a terra e o chão).

Na programação consta o que o proponente chama de “processo educativo e de formação permanente”, 
alusivo às comemorações da Semana Farroupi lha, oferecendo duas palestras: a primeira com o poeta, escri tor
e compositor Otávio Geraldo Reichert e a segunda com Valter Portalete, ambas norteadas pela temática
farroupi lha proposta para 2017.

Na programação também está inserido um espetáculo temático (teatro e dança) sem maiores detalhamentos, a
exibição diária de f i lmes educativos sobre folclore, tradicional ismo, dança, origem do mate, indumentária,
lendas gaúchas e grandes personal idades da Revolução Farroupi lha.

O acesso será gratuito a todas as at ividades, respeitando as medidas de acessibi l idade.

O proponente af irma que “precisamos valorizar esse sentimento tradicional ista, mantendo-os vivos e
representados nestes momentos marcantes. Não se trata aqui,  tão somente de mais um evento tradicional ista,
mas de uma motivação potencial izadora, necessária e urgente, visto que forças ocultas arrancam as
bombachas do pobre gaúcho, lhe introduzindo uma nova vestimenta e um novo modo de ser e agir.  Precisa-se
de at ividades que nos deem oportunidade de viver as próprias tradições. Precisa-se de interação social.  Este
evento, voltado a cultura e a tradicional ismo, apresenta ações voltadas a formação do cidadão, do ser humano,
seja na sol idariedade ou na troca de experiências e conhecimentos”.

Entre os objet ivos, há: promover o bom convívio social,  tão típico do povo gaúcho, através de rodas de
chimarrão, do preparo do churrasco e das refeições campeiras; propiciar o intercâmbio cultural para enriquecer
o espír i to de cordial idade e a troca de experiências entre as Invernadas locais e contratadas regionais;
oportunizar o acompanhamento do Desfi le à comunidade local,  motivo de percepção do amor e respeito à
nossa história e aos nossos heróis; promover a harmonia, a integração e o respeito evitando a projeção da
vaidade e o personal ismo entre os part icipantes; honrar, valorizar e propagar a força da cultura e do folclore
da pampa gaúcha.

 

É o relatório.

 

2. O projeto está apresentado dentro dos padrões do Sistema Estadual de Financiamento Pró-Cultura e através
de seus anexos é possível compreender a ampli tude da proposta, assim como obter mais informações acerca
de seus real izadores.

Em 2016, projeto similar, do mesmo proponente, foi  recomendado pelo conselheiro relator e prior izado em



2 de 3

aval iação colet iva pelo Pleno do Conselho Estadual de Cultura, porém em data posterior a previsão de
real ização, o que inviabi l izou sua real ização.

Percebe-se neste projeto a existência de um misto de um discurso bem apl icado, evidenciando nobres
objet ivos que merecem ser valorizados ao tempo em que em suas ações não se percebe muito além de
atividades artíst icas, o que, por si  só, não ret ira sua oportunidade, mas seu mérito seria ainda mais ampliado
caso o projeto apresentasse de que forma pensa em trabalhar questões tão caras e necessárias como esta
afirmada nos objet ivos: “Promover a harmonia, a integração e o respeito evitando a projeção da vaidade e o
personal ismo entre os part icipantes”.

Aqui cabe uma ref lexão: muitas vezes aqui lo que se escreve nos projetos, principalmente em seus objet ivos,
não alcança conexão com sua programação. Parece que ao descrever aqui lo que pensamos real izar,
preocupamo-nos em agradar aos lei tores sem lembrar que depois deveremos colocar em atividade aquelas
ideias. Um projeto nada mais é do que o planejamento de uma ação, e, sendo assim, resta a este relator
alguns questionamentos: Qual at ividade irá despertar a “harmonia” — mencionada nos objet ivos — com os
festejos de uma guerra? Iremos evidenciar as contradições daquele período da história chamado de farrapo  a
f im de inst igar a harmonia nos dias atuais? Iremos, f inalmente, dar voz e atenção ao sucedido com os
lanceiros negros? Qual ação será pautada pela ideia de “ integração”? De que forma evitaremos a projeção da
“vaidade” — também referida nos objet ivos —, se ao longo do projeto vimos apresentado um discurso
carregado de vaidade sobre as “grandezas” desta cidade ou do estado? E, por últ imo, de que forma pensa o
proponente evitar o “personal ismo”, se a palestra que tratará sobre os ditos “heróis” farrapos apresentará um
conjunto de personas daquele período?

Digo isso porque o proponente criou uma ci lada para seu próprio projeto. Este relator não ir ia mencionar tais
contradições, se não fossem elas estampadas entre o que há de mais importante, a meu ver, em um
planejamento ou projeto, que são seus objet ivos e a forma como irão tornar-se evidentes e ao alcance do
público.

Ao escrever um projeto, convém sempre pensar que alguém irá ler seu conteúdo e, mais do que isso, caso o
mesmo seja aprovado, deverá ser executado.

A apresentação do projeto menciona a exibição de f i lmes que foram esquecidos no momento da programação,
assim como f icou apenas a menção de um espetáculo de dança e teatro, fal tando contar como será esta
meritór ia iniciat iva. No i tem 7.1 – objet ivo geral,  o proponente conclui af irmando: “com acesso gratuito a toda
população”. O relator questiona: inclusive os dois jantares inseridos na programação e o
churrasco mencionado na metodologia serão gratuitos? “Nos dias do evento, também teremos presente a
gastronomia gaúcha, desde uma carne assada, a um chimarrão bem cevado numa roda de amigos, com
tertúl ia, prosas e versos” Se assim não for, tais at ividades devem ser ret iradas da programação f inanciada com
os recursos do Pró-Cultura. porque a oportunidade deste projeto reside na gratuidade das ações.

Neste momento, cabe deixar de lado algumas interrogações, prevendo uma cobrança mais rígida para uma
próxima ação do proponente, que já terá mais famil iar idade com este Sistema.

Hoje nos toca festejar a existência de iniciat ivas como esta que, com orçamento dentro dos padrões de
razoabil idade, abrem as portas, gratuitamente, para que comunidades tão comumente esquecidas nos grandes
projetos que passam por este Conselho. 

Neste caso, deixarei de lado todas as inquietações, detendo-me a pensar na população de Entre I juis, que
merece a oportunidade de receber, gratuitamente, ações culturais e artíst icas que lhe deem um estimulo para
seguir suas trajetórias; neste caso, penso nos shows e no quanto f icamos mais sol idários quando entendemos
a harmonia entre a melodia e a poesia contida nos versos que valoram as raízes de quem semeou, plantou e
colheu, e que, um dia, veste sua roupa de domingo para bai lar com seu bem querer;

Neste caso, convém deixar de lado as inquietações provocadas pelo conteúdo da narrat iva e tentar imaginar a
alegria de quem vai part icipar de cada ação exposta nas páginas do projeto.

Cabe agora ansiar que tudo o que foi projetado efet ivamente aconteça e que a logotipia da Municipal idade —
que não aportou recursos para o projeto — esteja ausente na divulgação da iniciat iva; que em todas as ações
estejam presentes as preocupações com a prevenção a incêndios; que as questões ambientais sejam
consideradas para que este torrão gaúcho não seja destruído pelos descuidos tão amiúde prat icados; que para
além da gratuidade, pensemos na democratização no acesso a esta programação, convidando projetos sociais,
integrantes do Bolsa Famíl ia, jovens de todas as classes sociais e integrantes das várias etnias —
principalmente aquelas que foram vit imadas na Guerra dos Farrapos — para que juntos estejam nestes festejos
de 20 de setembro.

 

3. Em conclusão, o projeto  “Parte Cultural da Semana Farroupilha – O Grito Forte da Tradição Gaúcha,
2017” é recomendado para a aval iação colet iva considerando seu mérito, relevância e oportunidade, podendo
captar recursos do Sistema Unif icado Pró-Cultura RS até o l imite de R$ 44.207,07 (quarenta e quatro mil ,
duzentos e sete reais e sete centavos).
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Porto Alegre, 05 de julho de 2017.

 

 

Marco Aurélio Alves

Conselheiro Relator

 


